
Lembrem-se disto: estarei convosco todos os dias, até ao fim dos 
tempos.

Jesus, livro de Mateus 28:20

O Tempo pertence a Deus, que o criou e está para além dele, que 
gerou e mantém as leis do seu curso. O homem vive somente os 
curtos dias da sua existência, um de cada vez, pois até o amanhã 
“cuidará de si mesmo”. Resta-lhe confiar na presença próxima 
de Deus, que não Se apresenta “nas coisas do espaço, mas nos 
momentos do tempo” (Abraham Heschel). E ter fé na promessa 
da eternidade.

Há tempo? Os historiadores registram o tempo, os árbitros apitam o tempo, os 
músicos marcam o tempo, os prisioneiros cumprem uma pena de um determinado 
tempo, os mendigos matam o tempo e a maioria de nós tenta esticar o tempo como 
se, no banco da nossa vida, tivéssemos um crédito ilimitado.
O nosso tempo é a nossa vida, e receio que frequentemente deixemos de dar tempo 
às pequenas coisas da nossa vida que realmente são as mais importantes.
Na nossa vida, várias vezes comentamos a respeito daquilo por que estamos 
dispostos a morrer, mas deveríamos considerar pelo que estamos dispostos a viver.

No Livro de Alma, Capítulo 34, Versículo 32:
“Pois eis que esta vida é o tempo para os homens prepararem-se para o encontro 
com Deus; sim, eis que o dia desta vida é o dia para os homens executarem os 
seus labores”.

“Não devemos perseguir o passado ou colocar expectativas no futuro. O 
que é passado ficou para trás. O futuro é ainda inalcançável. Seja qual for 
a qualidade que esteja presente, pode-se vê-la claramente aí, aí mesmo.”  

 Bhaddekaratta Sutta, Buda

Sob o ponto de vista budista, o tempo, por si só, não tem uma existência 
intrínseca. Por um lado, é entendido como um conceito abstracto e 
relativo produzido pelas construções mentais de cada indivíduo, em 
interdependência com o que está a ser experimentado no presente. Por 
outro, é afirmado que no estado fundamental das coisas, não-dual, nenhum 
fenómeno termina no “passado“, nenhum fenómeno ocorre no “presente“ e 
nenhum evento surge no “futuro“.

O que é Cha ́n (ZEN): É como em tempos remotos. O céu está 
sempre presente,  mas  só  vemos  a  lua  e  sentimos  o  vento  
agora.  Não  há  distância no espaço, nem há o certo ou o errado 
entre as pessoas. Porque os sábios do Zen compreenderam a 
universalidade do tempo e do espaço. Por isso, num instante 
existe a eternidade e num único pensamento existem três mil 
mundos

Deus lembra-nos de que a vida neste mundo é temporária e não sabemos o 
momento designado da nossa morte.  Como crentes não devemos desperdiçar 
ou abusar do tempo, mas sim valorizá-lo como uma bênção de Deus. 

versículo do Alcorão alusivo ao tempo:
103: “Pelo tempo! Por certo, o ser humano está em perdição, exceto os 
que creem e fazem boas ações e recomendam mutuamente a verdade e 
recomendam mutuamente a paciência”.

A humanidade permanecerá de pé no Dia do Juízo até que seja perguntada 
sobre quatro coisas: sua vida e como a viveu; sua juventude e como a usou; 
seus bens e como os adquiriu e geriu; seu conhecimento e como o utilizou.
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“O nosso é um tempo em que o conhecimento e a informação 
expandem-se a um ritmo acelerado e, talvez, perturbador. (...) O Qur’an 
responde eloquentemente a este desafio. O poder da sua mensagem 
está reflectido na sua graciosa disposição para com as diferenças 
de interpretação; no seu respeito pelas outras fés e sociedades; na 
sua afirmação da primazia do intelecto; na sua insistência em que o 
conhecimento é válido quando é usado para servir a criação de Allah; 
e, acima de tudo, na sua ênfase quanto à nossa humanidade comum.”

– Sua Alteza Aga Khan, líder espiritual dos muçulmanos Ismailis 
Londres, 19 de Outubro de 2003
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Todas as coisas criadas no tempo de  acordo com o tempo  
tornam-se perfeitas, quando seguem o seu crescimento 
natural. Mas tudo o que o conhecimento de Deus afeta segundo 
a virtude, quando chegar à perfeição, move-se  para  um 
crescimento maior. 

                                                           São Máximo o Confessor

“Acerca dos tempos e das circunstâncias, o dia do Senhor 
vem como ladrão de noite: mas vós, irmãos, já não  estais 
em trevas, todos sois filhos da luz e do dia. Vigiemos, nós, 
vestindo-nos da couraça da fé e do amor, tendo por elmo a 
esperança da salvação.”  

Adaptado de excertos da 1ª Carta de Paulo aos 
Tessalonicenses 5,1-8.
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Satya yug, Tetra yug, Drapar yug e Kali yug as quatro Eras do 
ciclo da existência do Universo segundo o Hinduísmo.

“SHRIMAD BHAGAVAD GITA”.

Aqui o homem vive em função do seu Ego, dos bens materiais, 
posse criando assim uma  sociedade virada para a raiva, 
inveja ,guerra ,etc. .Apenas cerca de ¼ de pessoas acredita na 
Fé Divina.

Já chegou o tempo em que toda a humanidade se deve unir, em 
que todas as raças devem ser leais a uma só pátria, o tempo 
de todas as religiões se tornarem uma só e os preconceitos 
raciais e religiosos serem eliminados. Agora é o tempo de 
alegrar e refrescar o deprimido com a brisa revigorante do 
amor e da associação fraternal, com as águas viventes da 
amizade e da benevolência.   

Bahá’u’lláh

“Deus fez tudo apropriado ao seu tempo (na altura própria). 
Também pôs no coração do homem o anseio pela eternidade; 
ainda que mesmo assim ele (Homem) não consegue compreender 
inteiramente o que Deus fez”. (Eclesiastes) 3.11

A eternidade e o infinito são conceitos aparentemente abstractos 
mas que são  aspiração do ser humano criado para a Comunhão 
com o Absoluto .

Estas são as últimas palavras que Jesus deixa aos seus discípulos: “Ide, 
pois, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo quanto vos tenho mandado.  
Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28, 19-20).
Os cristãos procuram cumprir este mandato divino, não obstante as 
adversidades sentidas, dentro e fora de si, na Igreja ou no mundo em 
que vivem. Esperam ser fiéis e nunca desanimar, pois sabem que não 
estão sós: Deus está sempre com eles.
Os cristãos viveram, vivem e viverão desta certeza que lhes vem da 
presença constante e fortalecedora de Jesus nas suas vidas, todos os 
dias, em cada momento… até ao fim dos tempos, neste mundo e na 
eternidade.

IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA (PATRIARCADO DE LISBOA)

ALIANÇA EVANGÉLICA PORTUGUESA

COMUNIDADE HINDÚ DE PORTUGALCOMUNIDADE ORTODOXA DE PORTUGAL

COMUNIDADE BAHÁ’I

São Máximo o Confessor

Foto de Osvaldo Castanheira

Shrimad Bhagavad Gita

Vitral da Capela Caldwell do Seminário Presbiteriano de Louisville, 
Kentucky, E.U.A.


